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Encontro realizado no último final de semana criou o Coletivo Estadual de Juventude

 Comando Nacional dos Bancários e a Fenaban 
concluíram na quinta-feira, 16 de setembro, a Oquarta rodada de negociações da Campanha 

2010, sem que os bancos apresentassem qualquer 
proposta para as principais reivindicações dos 
trabalhadores: reajuste de 11%, melhoria na Participação 
nos Lucros e Resultados (PLR), valorização dos pisos 
salariais, elevação dos auxílios refeição/alimentação e 
creche/babá, combate às metas abusivas, fim do assédio 
moral, plano de carreiras, cargos e salários em todos os 
bancos, proteção ao emprego, mais contratações, auxílio-
educação e segurança contra assaltos. 

Os seis maiores bancos que operam no país 
(Banco do Brasil, Itaú Unibanco, Bradesco, Caixa, 
Santander e HSBC) apresentaram R$ 21,7 bilhões de 
lucro líquido no primeiro semestre do ano, resultado 
quase 32% superior ao do mesmo período de 2009 e uma 
rentabilidade média sobre o patrimônio líquido de 25%. 
"Isso significa que os bancos quase dobram de tamanho a 
cada três anos, o que é uma rentabilidade que não tem 
paralelo no mundo, e mesmo assim eles se recusam a 
atender as reivindicações legítimas de seus 

Sem avanços, Bancários podem deflagrar greve

trabalhadores", critica Carlos Cordeiro. 
O Comando Nacional vai orientar os sindicatos a 

realizarem assembléias no dia 28 para discutir e 
deliberar sobre a proposta que vier a ser apresentada pela 
Fenaban em reunião marcada para hoje. Em caso de 
rejeição da proposta, a categoria poderá deflagrar greve 
a partir do dia 29 por tempo indeterminado. 

Sindicato faz mobilizações nas agências em Alagoas

 Sindicato dos Policiais Civis de Alagoas 
(Sindpol) vai realizar os Pré-Congressos e o III OCongresso Estadual dos Policiais Civis para 

definir junto à categoria as propostas para a Polícia Civil e 
para a segurança pública em Alagoas.

Os eventos são democráticos e visam à melhoria da 
segurança pública através de propostas que possam 
resolver os problemas enfrentados pelos policiais civis e 
pela sociedade. Os eixos dos eventos são: Construção da 
pauta de luta para 2011; Proposta dos policiais civis para a 
segurança pública e Como avançar na luta.

O Pré-congresso é um foro preparativo para a 
realização do III Congresso Estadual dos Policiais Civis. 
Serão realizados doze pré-congressos. Nos encontros, os 
policiais civis elegerão os seus delegados para participar 
do III Congresso Estadual dos Policiais Civis de Alagoas, 
que será realizado nos dias 21 e 22 de outubro, em Maceió.

No Congresso Estadual, serão escolhidos três 
delegados para representar Alagoas no Congresso da 
Confederação Brasileira dos Trabalhadores Policiais Civis 
(Cobrapol).

utoritarismo e falta de respeito com os agentes de 
saúde, essa é a postura do novo Secretário de ASaúde de Barra de Santo Antônio. O Sindicato 

dos Agentes Comunitários de Saúde (Sindacs) esteve 
reunido com o mesmo para informar sobre o acordo que já 
havia sido feito entre o Sindacs, a prefeita e o secretário 
anterior: O pagamento de um terço das férias e o repasse 
da portaria do ministério da saúde. 

Logo no início da reunião, o atual secretário 
mostrou total despreparo declarando que não pagaria 
nada, e fazendo ameaças ao representante do sindicato, 
Wellington Soares. Não satisfeito, humilhou 3 agentes de 
saúde que estavam presentes, e se recusou a mudar o 
comportamento “Eu grito com você e grito com qualquer 
um! Quem manda aqui na secretaria de saúde sou eu, eu 
faço o que eu quero!” Esbravejou ele encerrando a 
reunião.

Diante da falta de condições mínimas de dialogo, 
o sindicato oficializa uma denuncia no Ministério Público 
nesta quinta-feira, pedindo que intervenha no caso.

Secretário humilha AgentesCongresso dos Policiais Civis
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o próximo 7 de outubro, quinta-feira, milhões de 
trabalhadores tomarão as ruas do planeta no Dia NMundial pelo Trabalho decente, por emprego e 

salário justo para toda nossa gente. No Brasil, as centrais 
sindicais estão nas ruas para lutar por melhores condições 
de vida e trabalho, ampliando os laços de solidariedade e 
integração entre os povos.

A política de valorização do salário mínimo e o 
fortalecimento do papel do Estado têm sido essenciais 
para o país superar a crise e combater as desigualdades, e 
precisam ser aprofundadas para efetivar a justiça social.

Agora, é hora de ampliar direitos, reduzir a 
jornada de trabalho sem redução de salário, combater a 
precarização e o trabalho infantil, garantir igualdade de 
oportunidades e serviços públicos de qualidade. Para que 
isso ocorra, é preciso aumentar os investimentos em 
políticas públicas e pressionar para colocar o setor 
financeiro em sintonia com um projeto nacional de 
desenvolvimento inclusivo, reduzindo as taxas de juros e 
ampliando os recursos para o setor produtivo e para as 
áreas sociais.

Lute conosco!
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urante a mobilização em defesa do piso nacional 
e dos direitos das/os trabalhadoras/es em 
educação realizada pelo Sinteal no dia 15 de D

setembro, no pátio da Secretaria Estadual de Educação,  o 
sindicato cobrou a aplicação imediata do piso nacional do 
magistério (já aprovado pelo Congresso Nacional e 
sancionado pelo presidente Lula) e a audiência – também 
em caráter imediato - para tratar do cumprimento dos 
débitos do governo para com a categoria. O sindicato 
tenta, desde março, uma audiência com o secretário.

Mais uma vez não houve resposta às nossas justas 
reivindicações devido a ausência do secretário da 
Educação. Mas o 
Sinteal  promete  
continuar insistindo 
nas mobilizações e 
cobrando audiências 
para discutir a pauta 
d a s / o s  
trabalhadoras/es em 
educação da rede 
estadual.

Governo ignora educaçãoDefesa do Trabalho Decente

ŸNesta segunda-feira, 21, uma delegação encabeçada 
pela Frente nacional pela procedência da ADI 1923/98 e 
contra as Organizações Sociais (Oss) foi recebida pelo 
Ministro do Supremo Tribunal Federal Carlos Ayres 
Britto. Eles discutiram a questão da inconstitucionalidade 
da lei 9637 criada em 1998 por Fernando Henrique 
Cardoso. Uma delegação de entidades já havia sido 
recebida no gabinete da casa civil no dia 28 de junho deste 
ano, e entregou um dossiê com denúncias contra as Oss e 
solicitando a revogação da Lei acima citada.

ŸNa próxima quinta-feira, 23, centrais sindicais, 
movimentos sociais e blogueiros progressistas realizam 
no Sindicato dos Jornalistas de São Paulo um ato “Em 

Notas
defesa da democracia e contra o golpismo midiático”. 
Organizado pelo Centro de Estudos de Mídia Barão de 
Itararé, o evento já tem confirmada a presença da CUT e 
das várias centrais sindicais, além da UNE, do MST e 
representantes de partidos populares. 

Em uma reunião no dia 15 de setembro com o diretor do 
RH do INSS Jose Nunes Filho, em Brasília, Maria 
Aparecida Faria e Terezinha de Jesus Aguiar, da direção 
da CNTSS/CUT discutir vários assuntos dos servidores 
do INSS, entre eles o Código 28 da Greve de 2009, 
Jornada 30H das Assistentes Social; Aposentadoria 
Especial e Contagem de Tempo Especial com Conversão 
de Tempo e as novas carreiras. 
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